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Annoi  tf  6*3* 


i^^^^C  -  Aõ-de  Dardania  as  armas  fafigtiinofàs* 
Entre  Gregos  aíhitos3&Troy anos, 
Ou  do  Laílo  vitorias  gloriofas 
Entre  Bárbaros  Seitas,  &  Romanos, 
Em  Calliopes  rimas  mageftofas 
Canto,mas  de  outros  peitos  mais  que 
humanos, 

Entre  duas  Naíçoés  em  cruel  guerra 

A  vitoria  may or,da  melhor  terra. 

No  fim  dò  Mundo/)nde  o  Sol  radiante 
Rende  feusxayos  aos  pès  de  Hefpanha, 
Dos  montes  coroada  no  levante, 
Em  que  o  fulvo  metal  indafe  entranha, 
Calíkndo  por  fandalias  de  outro  Atlante 
Flores,&  frutos,  que  no  valle  apanha, 
Duas  Nafçoens  habitão,que  eu  cantando, 
Naopoflbdizer  mais,que  ellasobrando. 


Aquellas  gentes  faó,que  a  terra  bruta. 
Dominarão  depois  de  vários  feitos, 
Que  da  boca  da  Fama  o  Mundo  efeuta 
Em  proezas  iguaisa  léus  conceitos: 
Gentes  que  quando  Marte  armada  luta 
O  arnês  que  vefte  forja  de  feus  peitos, 
Pois  deftas  gentes  canto  a  guerra  ardente," 
Qu£  a  beUa  Europa  tanto  chora,$c  fente. 

Az  Oh 


Oh  mufa  de  teu  monte  os  arvoredos 
Reverdefle  com  pâmpanos  viftoíòs, 
E  da  fonte  nafcida  entre  os  penedos 
Reparte  agora  os  teu  criftais  fermofos 
Co  a  minha  vea,que  de  tantos  medos 
Encolhida  nos  feitos  valerofos, 
De  progenias  tão  altas  fe  acobarda, 
Que  o  medo  em  taisfuccefíòs  a  retarda. 

De  Júpiter  o  Sceptro  diamantino* 
Com  que  os  Orbes  modera  favoraveV 
A  Vénus  inclinado,  que  o  deftino 
Encaminha  do  tempo  memorável: 
%  Quando  Marte  no  Império  altivo,  &  digno 
Do  férreo  trono  a  todos  intra&avel, 
De  três  fobre  feflentao  anno  parte 
Em  Tauro  Mayo  flores  dava  a  Maite. 

Porfiava  o  Leão  no  duro  intento 
Da  conquifta  da  terra  mais  pregada, 
Que  Alcides  conquiftou  com  fortemente* 
Da  Serpente  inveiicivel  coroada: 
Copiava  em^e^ezas^rande  aíTento 
Da  Ibéria  geifte^que  formando  armada 
Em  menos  tinha^guerra  dos  Gigantes, 
<G©m  peitos  mais  que  tees>arrqgani;e& 


U 


Jà  féis  dourados  círculos  fazia 

Sobre  as  mimofas  flores  de  Pomona, 
O  Mancebo  bizarro  que  queria 
A  Dafhe  colocar  na  ardente  Zona: 
Quando  de  Badajòs  fe  defpedia 
Com  hórridos  eftrondos  de  Bellona, 
O  Auftria,que  do  grande  pay  tomava 
O  poder  com  que  a  guerra  governava. 


Com  paílbs  lentos  aviftando  aterra, 
Que  em  Portugal  Damafco  rèprefeíitaj 
Eftremoz^que  fortiílima  na  guerra 

De  mayores  eípiritus  fe  alenta! 

Avante  paffa,&:  longe  fe  defterra 
Do  pátrio  folo>  porque  íe  alimenta 
Sua  foberba  de  topar  cò  a  fronte 
Em  Évora  mayor,  que  Evoramonte. 


Nefte  celebre  afíentode  Sertório, 
Ou  de  Geraldo  fem  pavor  Gidade> 
Que  de  letras3&  armas  rico  empório* 
Vence  na  Fama  o  termino  da  idade. 
Ocupa  o  Auftf  ia  o  piai  no  territoriòy 
Oportuno  lugar  da  hoftilidade, 
Que  fe  levanta  no  Hefpinheiro  fantó, 
Terror  do  Inferno*  Scdefte  mundo  efpanto. 
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Em  quartéis  repartido  fe  dilata, 

Talando  a  Ceres,&  abrafando  a  Baco* 
A  quem  fe  o  filho  régio  defacata 
Ving  arfe  jura  em  mais  horrendo  faço: 
Mas  elle  queodefpreza,8t  que  fó  trata 
De  treíladar  nos  feiís  as  leys  de  Caco, 
Com  parte  dos  Cavallos  cerca  a  terra, 
E  com  parte  faquea  o  valle,&;  a  ferra» 

n. 

Arma  logo  terríveis  baterias, 

Debellando primeiro  hum  grande  forte,, 
Adonde  António  Santo  ha  muitos  dias 
Com  melhor  gente  traz  vencida  a  morte: 
Não  comprou  tão  barato  as  correrias, 
Que  a  perda  nãopaíTafTe  a  m  uito  porte, 
Deixando  a  pertinácia  dos  aífaltos 
Muitos  femvida,&nelle  os  iòbrefaltos, 


rr. 


A  praça  de  outras  vezes,  pavorpía 

A  quantos  combatentes  a  impugnarão,, 
Se  achava  defta:  vez  pouco  animofa 
Por  for  ça  dos  apreftos  que  faltarão: 
Que  onde  a  eftrema  falta  he  tão  forçofa,, 
Os  mais  valentes  fe  defanimàrão, 
E  padecia  então  por  mal  interno 
Falta  de  munições,  &  de  governo. 


Refiftiao  valor  defajudado 

Dos  inftrumentos,fabricas  de  Marte; 
E  nao  foi  poucas  vezes  rechafTado 
O  Caftelhano,que  a  vencelo  parte: 
Rendeofe,não  da  medo,  mas  do  Fado, 
Ufando  agora  do  engenho,  '&  arte 
Empreitado  a  Caftelía  tantas  vezes, 
E  nunca  achado  em  peitos  Portugiieze& 

Triunfando  entrou  no  povo  não  vencido 
Do  cutelo  feroz,fenao  do  engano, 
O  que  em  vãos  penfamentos  embebido 
Buícava  adorações  de  foberano; 
Mas  naquelle  triunfo  tão  fingido, 
Nos  coraçoens  achava  defengano, 
Que  fe  da  terra  foi  fenhor  potente* 
O  não  feria  nunqua  de  tal  gente. 

Reparte  a  vários  povos  em  redondo 
Simulados  recados  de  brandura,  i 
Co  poder,&  cò  a  força  vai  difpondo 
Obediência  ao  jugo  que  procura: 
Jà  perdoando  a  huns,&  defcom pondo 
A  outros,que  não  tem  defenfa  dura, 
Por  vários  modos  quer  na  Tranftagana 
Introduzir  a  lingua  Caftelhana. 
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Tu  também  Município  jà  Romano 
Em  algum  tempo  do  direito  lafio, 
Mais  que  agora  do  ferro  Caftelhano 
O  domínio  fentifte  em  breve  efpaíio: 
Náote  livrou  o  Sado  de  teu  dano, 
Nem  defta  pena  as  graças  de  Gelafio> 
Pois  intentoufazer  à  força  delia 
Eftanquede  teu  Sal  para  Caftella. 

Com  ligeiros  Cavallosfe  adianta 

(Mais  erão  de  dous  mil  os  combatentes) 
E  agente  inerme  deite  povo  efpanta 
Não  coftumada  ao  mal  de  tais  repentes: 
Vaga  difcorre>&  o  pavor  a  encanta 
Pellas  ocultas  abas  das  correntes, 
Muitas  nos  Templos  fantos  efcapàrão> 
E  os  filhinhos  cos  peitos  apertarão. 

18. 

Os  lares  amorofos  defempàra, 
A  fazenda  cuftofa^o  brando  leito, 
E  menos  efte  roubo  lhe  cuftàra* 
Se  ourro  mayor  lançara  de  feii  peito: 
Ah  forte  iniqiaá>quem  de  ti  -cuidara* 
Que  a  Deos  também  perdias  o  refpeitoí 
Nadi  perdoa  a  fúria  Cafíelhana, 
Honras*  &  Templos  fcm  temor  prpfana. 


Afama*   «i 
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%  Fama3a  quem  Mercúrio  afoitamente 
As  alígeras  penas  concertara 
Jà  na  Uliflea  Corte  de  alta  gente 
Com  vagabunda  ponrpa^penetràra: 
Enfureílcfe  o  povo  de  repente, 
Confundeíie  a  nobreza  illuftre>&  claraj 
Tudo  faõ  magoas3tudo  faõ  furores, 
A  magoa  infunde  medo  nos  melhores, 

20. 

Qual  Touro  forte^que  no  ardente  Eftio* 
Ciofo  da  conforte  tranfmontada, 
Brama  no  vaHe,faz  no  tronco  fio, 
l^a  terra  eícarva.  com  íí  mão  dobrada, 
E  foprando  no  chão  com  gèfto,&  brio, 
As  pontas  vibra  em  lugar  de  efpada,    ; 
Tal  o  povo  leal  com  grito,&  braços, 
A  Cidade  enche  toda- de  ameaços.  ■ 

11. 

Mòveíè  a  gente^mòvefe  a  nobreza,' 
A  todos  armas  o  furor  min  iftra, 
O  coração  lhe  falta  de  braveza 
Por  fanear  a  ocalião  íiniftra: 
Põem  cada  qual  o  fer  fiel  na  emprezfy 
Apreílos  junta,pagas  adminiftra, 
Empreita  os  braços  o  dourado  Tejo, 
E  nelles  pafla  a  todos  ao  defejov 

A  5,  O  Ma; 
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OMarialva,grande  tantas  vzzzs, 
Da  outra  parte  as  gentes  aliftando, 
As  proezas  antigas  dos  Menezes 
Vai  zelofo  no  peito  reforçando: 
Não  teme  náo  da  roda  os  mios  revezes,  ] 
Que  o  moço  Idàlio  nelle  chamejando, 
Pródigo  o  torna  da  fazenda*  &  vida^ 
Por  defejo  da  Pátria  redemida, 

*£ 

£  tu  grande  fenhora  da  fciencia3 

Que  em  repartidos  gràos  ao  mundo  Uluftrífe, 

O  teu  Mondego  efcuta  na  eminência. 

Que  em  laíTo^de  criffcal  «jdca^ôc  luftra: 

Perde  ofamoíb  Rio  a  paciência. 

Em  ver  que  Ibéria  a  Portugal  defluílra, 

E  cò  Lis  celebrado  de  Leiria 

Sorver  nas  agoas  o  Auftria  queria. 

**, 

là  na  terra  de  Geres  abundante 
O  groíío  íe  ajuntava  deflagente*. 
Que  o  valèrofò Sancho  nãapoíTante, 
Se  acha  va  então  humtanto  indiffercaoeç 
A  guarnição  dagente  militante 
Em  Terços  repartirarefidente 
Nas  praç#9ipndeo  fizoprometía3 


Mas  dando  o  Villaflof  Conde  famoíb 
Azas  à  diligencia  fervorofa, 
Em  breve  aj  unta  exercito  forçoíò 
A  desfazer  a  empreza  câvilofa: 
Eftendido  na  eftrada  poderoíò 
A  Caftella  impedio  com  manha  airofa 
O  focorro  que  ao  Teu  Príncipe  manda^ 
Por  mimo  dos  ferviços  em  que  anda* 

z6. 

Faz  final  a  trombeta  Portugueza 
Para  a  animofa  Marcha  da  Cidade, 
Cada  qual  trata  a  efpada  com  limpeza* 
Dandolhe  os  ílos  na  ferocidade; 
Não  ha  íòldado,que  com  grão  deftreza 
Deixe  de  preparar  íiia  vontade, 
Todos  caminhão  cò  mofquete,ou  lança* 
Apontado,&  afiado  naefperança. 

..27. 

Jà  nefte  tempo  o  Sol  com  faxa  de  ouro, 
Os  dous  meninos  abraçados  cinge, 
Quando  Junho^que  torna  o  trigo  louro. 
Quatro  vezes  na  luz  feus  paflbs  tinge: 
Eis  que  Dom  Sancho3aquellequeodefdour<& 
Para  mt  lhor  vencer  aftuto  finge, 
Apparece  nas  agoas  do  Degèbe, 
Que  junto  a  Évora  hua  legoa  bebe, 

A6  X)t& 


O  temor  da  Donzel^que  fe  conta 
Em  longa  tradição  de  tempo  antigo* 
Não  fe  via  fó  nella  pella  conta;. 
Que  herdado  o  tinha  delia  o  inimigo: 
Com  repetidas  pòftas  dando  conta 
A  hum  troçfo^que  mandara  a  outro  abrigo, 
Avifa,que  na  volta  fe  precatem, 
E  no  caminho  nada  fe  dilatem, 

Morfeo,que  nefte  pafíbjà  peitado*  [ 

Da  filha  de  Tonante,que  adoeífe 
De  amor -do  Lufo  povo  táo  prezado, 

E  a  palma  lhe  procura  c]uc  merece. 

Mais  que  no  fono  em  fonho  aprezurado 
Na  alta  noite  là  do  Impiriodefce, 
E  ao  Viíla-flor  avifa  da  partida, 
Que  pôde  deílr  uk  na  recolhida, 

©  Conde  experto  o  ordena  a  outro  Conde, 
Aaquelle  que  nafeido  na  Alemanha, 
Aos  doze  Pares  elie  fó  refponde         f 
Na  arte,&  no  valorxia€Ípada>&:  manha: 
Efteem  fdada  .apetite  forte  efeonde^ 
Efahindoenv^ftio  com  tanta  fanha,     *~ 
Que  avifada  não  pode  em  pèsde  vento 
Efcapar  doperigo,6c  rompimento. 


¥x]p&? 


Primiífias  da  vitoria  prometida 

Forão  trinta  Cavallos  nefta  em  preza, 
Os  mais  vencidos  punhão  na  fugida 
A  vida  que  o  medroíb  tanto  preza: 
Corre  emfím  dcítroçada  efta  partida 
A  dar  avifo  prompto  a  fuâ  Alteza, 
Que  fe  formei  que  fuja  defta  gente 
Mui  outra  do  que  finge  íà  na  mente, 

A  Cidade  guarneíFe  o  Capitão, 
Que  Rey  procura fer  da  Lufitania* 
An  imaíl e  à  batalha,mas  cm  vão, 
Que  efta  emprcza  mais  he,qu*>  5j  $&  Dardania* 
Ordena  as  àlas>f órma  o  batalhão, 
Transforma  em  valentia  a  grave  infãnia> 
Com  que  fem  tento>&  fô  de  prefumido 
Nos  campos  de  Geraldo  eftà  metido, 

O  terreno  que  Sancho  alli  tomara 
Por  arte,&  não  por  medo^parecia 
Que  o  medo,&:  não  a  arte>o  retirara 
A  fomente  cobrir  a  Infafítaria: 
Avança  o  Auftria5que  ifto  imaginara* 
Mas  voado  da  Lufa  artelharia 
Em  quinhentos  oftenta  a  trifte  íorte 
O  defengano  que  tomou  da  morte* 

KT    X  AUi 
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AUi  féneíTem  muitos  de  alto  preço, 

Que  em  negras  fombras  para  o  Eftigio  lago* 
Caminhão  dezimados  dofucceflb. 
De  hum  eftrago  paliando  a  outro  eftrago: 
Nunca  cuidou  que  Marte  em  tanto excefíò, 
Fazia  aos  Pòrtuguezes  tanto  afago, 
Mas  quem  bem  o  feu  dano  remedeaà 
Melhor  aprende  na  cabeça  alhea, 

3f 

Vai  o  piloto  experto  na  tormenta, 
Vigiando  o  naufrágio  que  recea, 
E  no  vento  que  as  velas  atormenta*. 

EftudaOimal  Q.iie  a  tempo ;  remedeaí 

Lèfte  faz  o  con  vès,no  leme  atenta,, 
Toca  o  apitò>á  embarcação  rodea* 
E  pondo  na  viagem  mais  cautela, 
As  eícotilhasfecha^encolhe  a  vèlà. 

3% 

Aíllm  o  grande  filho  do  mui  grande 
Quarto  Felipe,de  que.o  mundo  treme, 
Antes  que  maisa  roda  fe  defande. 
Recolhe  a;gente,&  d^r  batalha  teme: 
Não  tem  foldádo^queemíemor  não  ande. 
Nenhum  ha  que  em  velar  fenão  eftreme, 
Que  o  grão  pavor  do  esforço  Luíitano, 
Oj  oíTos  penetr$r&ao  Gaftelhanu,  ■•■■ 

iliA  Corrido. 
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Cornclo  do  que  via  o  claro  Apoío 
Nos  que  le  dizem fó  Leoens  deHefpanha, 
A  luz  paliou  do  carro  a  outro  polo, 
Que  em  tal  gente  tal  medo  mais  íe  eftrânha; 
LUes  emfim  Leoens  de  manfo  colo, 
Decendo  a  noite  partem  da  campanha, 
A  cola  recolhida,&  íòrrateiros 
O  Campo  deixão,&  vão  bufcar  oiteiros 

Rindo  fahia  a  Aurora  pellos  montes 
De  ver  que  vão  bufcar  os  altos  ferros, 
Tornados jà  de  altn^osFaetoiMeS,  ov  >2 

ícaros  tamaninos  em  feus  erros: 
A  carinha  lavadaem  limpas  fontes,  - 
Pondo  filencio  ao  latir  dos  perros, 
Mui  lèda,&  com  galante  garridiíTe, 
A  Sancho  o  dilTe,&  dilíe  que  os  iêguifTe» 

Parte  no  alcance  o  Rayo  Luíitan©, 

Mais  féro,que  os  do  braço  do  Tonante, 
Pellas  pizadas  vai  do  Caftelhano, 
Por  ver  fe  avançar  pôde  .mais  avante: 
Com  tal  prefla  caminha,&  tão  ufano, 
Que  fendo  a  retirada  bem  diítante, 
Là  no  Cano  lhe  foi  armar  o  laílò 
Aa  Grifa  que  fugia  a  mais  de  paíí©. 

A  8  Ira 
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Era  o  dia  em  que  Deos  pellos  humanos 
Unida  à  earne  fraca  padeceo, 
E  nos  braços  da  Cruz  doces  tyranos 
As  finco  bellas  Chagas  recebeo: 
Oito  do  mez/eíTenta  &  tresos  annos, 
Mil  &  feif-centos  mais,que  Deos  nafceo 
Dia  em  que  as  armas  tem  de  Portugal 
Sobre  as  quinas  o  circulo  ReaL 

Eílão  os  dòus  exércitos  poflàntes* 
Firmes  no  poílo>&  muito  melhorado* 
Sobre  robuílos  hombros  de  Gigantes 
Em  efquadroés  o  Auftria  bem  formado: 
De  feus  Cavajlos  batalhões  talantes 
O  valle  dos  valentes  occupado, 
Negava  aos  Portuguezes  a  fubida* 
Que  tantcfâ  Yendirião  pella  vida. 

O  Duque  São  Germâo>que  defta  gente 
O  Meílre  General  fe  no  meava, 
Difcorrendo  CQtn  animo  valente, 
As  ordens  na  batalha  a  todos  dava: 
Infantes  nove  mil  de  brio  ardente 
Sobre  aquelles  oiteiros  numerava, 
Com  féis  mil  &  quinhentos  Cavalleiros 
í)e  Caílella  os  isais  delíes  os  primeiros. 


OViUa. 


O  Villaflor  gallardo  repartia 

Em  batalhas  a  gente  Pcrtugueza* 

Mas  o  Conde  Alemão  que  íè  dizia 

Do  Campo  meítre,&  meftre  na  deftreza, 

A  feu  lugar  os  Terços  conduzia 

Os  batalhões  armados  da  fereza, 

Era  dez  mil  a  conta  dos  Infantes, 

Três  mil  a  dos  Cavallos  arrogantes. 

44- 

Appareceo  no  Ceo  mais  luminoíb 
De  Dèlos  o  fenhor,que  em  rica  tenda^ 
Aplaudir  pretendia  o  venturofo, 
Que  a  vitoria  alcançaíTe  na  contenda: 
E  vòs,òbella  Dama,queozelofò 
Marte  cariciais  na  doce  emmenda, 
Aqui  também  moftraftes  neíte  dia, 
Quanto  nas  armas  voflb  amor  podia. 

Oh  Mufa,de  teus  olhos  tão  ferenos 
A  y  ifta  paíTa  a  meu  talento  frio, 
Deixa  os  lugares  de  teu  monte  amenos, 
E  a  meu  engenho  infunde  novo  brio: 
Affim  dos  frutos  não  te  dem  pequenos 
Mimos  os  Faunos  no  rigor  do  Eftio, 
Quando  tu  cò  as  amigas  companheiras, 
]Nas  merendas  te  achares  prazenteiras. 


A  9  Nãq 
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Nãosfofre  o  Portuguez  no  peito  irofo 
Ver  fobranceirooCaftefhano  altivo* 
Que  a  emulação  do  animo  briofo 
Acende  ofogo  do  valor  nativo: 
Nosoiteiros  o  vè*quetemeroío 
Faz  o  poílo  que  tem  mais  defenfivo* 
Mas  Sancho^quefe  preza  de  íbldado* 
Abatalhaaprefenta  denodado* 

47-, 

Era  a  fenhaque  dèra*a  que  nos  deu 
A  limpa  ilicceílaõ  de  Adão  perdido* , 
Immaculâda  luz  que  amanheceo 
Primeiro  a  Deosvque  ao  mundo  efcurecido!: 
Vos  SenHora^queíois  cío  Impirio  Ceo3 
Como  de  AíFonfo  empenho  merecido, .; 
Aqui  foftês  com  voíla  Conceição* 
Sinal  feliz  de  noffa  protecção. ; 

Alinha  que  fe  abala*he  a  primeira 
Onde  os  Luíbs  Heròes  dé  mais  porte* ; 
Ardendo*&  íiiftèntando  a  dianteira* 
Invenciveis  vencião  as  leys  da  morte: 
AfFonío  que  Furtado  na  fileira 
Dos  Mendoças  realça  a  illuftre  forte* 
J?èrindo*&  derrubando  a  toda  a  parte  i 
Clbaílão  governava  aqui  de  Marte. . 


Dons;  \ 


4* 

Dous  Terços  fe  adiantão  ventureírosi 
Germanados  no  brio,&  na  amizade, 
Dos  Ingrezeshum,&  outro  dos  primeiros, 
Que  o  Mar  abrirão  là  na  antigua  idade: 
Juntos  fobindo  jà  pellos  oiteiros 
Os  fazem  defpejar  de  mà  vontade, 
João  Furtado  de  Mendoça  era 
Quem  o  íeu  nome  grava  aqui  na  Esfera 

ne 

Os  animais  ardentes  de  Neptuno, 
Lhe  fuílentão  em  tropas  o  reparo, 
Vão  talando  o  fubir  fempre  importuno* 
Onde  o  inimigo  tem  oabrigo  charo: 
E  para  quando  for  mais  oportuno 
A  vanguarda  lhe  vai  fazendo  emparo, 
Rompem,talão,derrubão,&atropellãõ> 
Os  pòílos  ganhão,&  os  Leoés  debellão. 

j% 

Eilos  correndo  vão  para  os  oiteiros, 

Que  em  mais  erguida  terra  fe  levantãò* 
Ós  mais  valentes  no  correr  primeiros 
Seus  efquadroês  là  bem  noaltoplnntão: 
O  Sol  que  arde,impede  os  Cavalleiros, 
Os  Infantes  detem,que  fe  adiantão, 
Ordena  o  grande  Sancho,que  defcanfem 
Atè  que  Flegon,&  Piroys  amanfem* 

A 10  Decít 


Declinava  o  dourado  Faetonte, 
Por  três  cfpaços  do  Zenith  ardente* 
Alongandofeafombrajàdo  monte, 
O  àr  ofFerecia  menos  quente: 
Qn^m  não  fe  admirara  quando  tal  conter 
De  gente  Imperial  de  Hifpana  gente! 
Efta  pois  que  no  mundo  he  tão  famofa>. 
A  retiradaintenta  vergonhofa. 

m 

Com  palavras  de  grave  autoridade} 
Empapei  repartido  entre  os  foldados>, 
O  valor  incitara^  a  vontade 
De  vencer joitmorrer  como  alentados: 
Dizia  fer  infame  a  fealdade 
DofugitivQ3oufracoy&  fó  de  honrados 
A  firmeza  no  pofto^&  mais  na  efpada, 
Que  a  vitoriana  mio  tinhão  ganhada. 

JSremíos  aíTegurava  ao  valeroío, 

Que  o  Lufo  General  prezo  rendeffe^ 

Caftigo  fulminava  temerofo, 

A  quem  do  poftò  militar  cedeíTe: 

A  todos  animava  generofo, 

Mas  primeira  que  todos  quem  faleíTe> 

Foi  o  que  em  feros  fó  era  Tonante, 

No  pofto  mais  que  todos  ineonftante. 


Eíte 


Efte  pois  que  afllm  falla,aí]im  blafona, 
Animado  do  fangue^Sc  da  ventura, 
Que  tais  favores  teve  de  Bellona, 
IN  o  campar, &  tallar  a  terra  dura: 
Efte  cujo  valoro  Ibero  abona, 
Por  quem  o  pay  no  Império  fe  aílegura, 
Agora  a  bom  retiro  Caftelhano, 
G olpes  naó  quer  provar  do  Lufitano. 

56. 

Porém  DomSancho,valerofo  Lufo, 
Que  de  Vulcano  o  peito  ardendo  tinha, 
Da  alhea  retirada  maisconfufo, 
Que  do  perigo  próprio  a  que  íe  vinha: 
Lembrado  agora  do  paífado  abufo, 
Que  à  gente  Portugueza  nam  convinha, 
A  guerra  intima,&  as  trombetas  toca, 
Mais  fiado  na  efpada,que  na  boca. 

Manda  a  Dinis  de  Mello,aqnelle  Heròe, 
Que  aòs  nove  da  Fama  tanto  imita, 
Se  antes  com  fua  gloria  nâo  deftròe 
A  grande  que  ficou  no  mundo  efcrita: 
Que  de  novo  com  feu  valor  coroe 
A  vitoria  que  efpera^  folicita, 
Rompendo  a  retaguarda,que  fe  abala, 
E  que  vença  o  poder  que  não  iguala. 


A  11  Com 


Com  peito  generofo  efte  feguia 
O  grande  Magalhães  que  alli  fe  achava* 
E  là  na  Beira  adonde  relidia 
As  eftrelladàs  gentes  governava: 
Dom  João  da  Sylva*que  em  furor  ardia* 
Dom  Manuelde  Athaide*que  abrafava* 
O  illuftre  Cofta^Sc  o  fàmofo  Crato> 
O  Cunha^&a  Ldbo^deftaguerraornatx}^ 

5^ 

Ogrande  Freire  no  liigar luzeiro 
GeneraWas  Eftrellas^uealli  vinha* 
Mais  queogrâoJMeftre  donde  vem  guerreira 
Tambemnevadàs  tropas  encanxinha: 
Oh  Freire  Andrada>forte  Cavalleiro* 
Aa  tua  eípada*quandofe  fulmina* 
A  Coroa  Portugueza  o  ouro  deve* 
Que  fofala  tributa  em  lenho  leva 

6a 

Ao  Freire  fegue  com  bizarro  alento* 
Dom  Martim  de  Ribeira^  Sc  outro  Àndradà*, 
Gomes  Freire>que  igual  no  penf  amento* 
Ena profapia*illufl:re  faz  aefpada: 
Dom  António  Maldonada>que  o  talento 
Não  envej  a  de  Palas>quando  armada* 
Com  eftes  Gabos  todosrepartidos 
Os  Generais  fe  fazem  bem  temidos. 


Effer 
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Eítes  dous  Rayos  pella  ardenteefpada 
Dilúvios  generais  fe  fulminarão 
Onde  os  Leoens  em  hórrida  manada 
Os  filhos  de  Neptuno  amontoarão:. 
Na  guerra  alli  por  ellès  mais  travada  t 
Os  àòus  Polosgemèrão^&rabalàrão, 
OTejofe  acolheo,  &  a  Guadiana 
Nas  covas  feíumio  daTranftaganaL. 
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Sincotropasque  vaodas  finca  quinas, 
Tão  refiilgentes^como  benrarmadas3 
O  illuffre  Çunhaafaftadàsxampinas 
Pello  corno  direi to^arremefladâs: 
Do  frio  Invernaas  agoas  criííàlinas 
Rigueiras  nefta  terra  tem  cortadas^ 
E  fragofa  nas  fraldas  de  huà  ferra 
Eugar  pequeno  dava  a  tanta  guerra, ; 
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Aqui  dejove  os  Rayos  provocarão 
Gom  tanta  furiaos  peitos:  Luíitanos^ 
Queos.Gigantes:nagiierra não  provarão 
Golpesraais;infernaes>&:  deshumanos: 
Aqui  os  Generaisfcaffinalârão, 
A  raivafe  acendeo  dos  Cafièlhanos, 
O  Nilo  aqui^que tanto  exalfa  a  fama, 
Em  fangue  por  mais  bocas  fe  derrama,. 


De: 


04. 

De  anhelantes  efcumas  argentava 

O  grão  Diniz  o  animal,  que  ardia,  i 

E^Eolofentido  duvidava 

No  feu  Imperioíe  outro  tal  regia: 

A  batalha  inimiga  eípedaí fava, 

Poílo  o  Auílria  nos  Afixos  fe  temia, 

Os  gritos  erão  tantos,que  do  Ceo 

A  maquina  mais  firme  eílremeceo* 

Do  Freire  Atidradacortao  duro  fefro 
Do  Elmo  mais  provado  a  fina  pafta, 
Dando  nos  peitos  de  Milão  enterro 
Aa  aguda  ponta  que  em  rubins  engafta: 
Não  fe  dava  em  feu  forte  braço  erro, 
Em  breve  efpaífo  o  batalhão  desbafta, 
Fende  caheças,braçosacctilla, 
O  langue  efgota^os  coraçoens  eftilla. 

£6. 

Abalãofc  as  batalhas  repartidas 
Pellos  afperos  lados  da  montanha, 
Le  vão  mais, que  por  armas  reveíHdas, 
Dos  almazens.  da  morte  a  dura  fanha: 
Os  trovões  que  na  guerra  contra  as  vidas 
De  metal  exalou  fogofa  manha, 
Por  entre  nuvens  q  ue  de  fumo  acendem, 
Chovem  çorifcos,&  os  penhaicos  fendem. 


Dom 
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Dom  Luís  de  Menezes,que  na  alteza 
Do  fangue,&  do  valor  único  impera, 
E  em  Etnas  de  metal  mayor  braveza, 
Moítra  que  aquelle  da  Tenacriâ  Esfera: 
Mongibellos  difpara  com  deftréza, 
E  fem  parar  na  bateria  fera, 
Fazendo  à  noíTa  gente  efpafTo  largo, 
Punha  a  do  Aiiítria  em  ultimo  letargo. 

O  grão  JVEèíf  rede  Campo  General^ 
A  quem  fe  rende  a  gloria  da  milícia* 
Forças  de  Achiles,  artes  de  Aníbal, 
Não  envejaouicfe  Troia,ou  deFeniciar 
Mas  dando  as  ordens  em  compaílb  igual 
Com  valor,com  prudencia,Sc  com  noticia^ 
A  hua,&  outra  parte  difcorrendo. 
Vai  eníinando  a  todos38c  vencendo^ 

69: 

Na  primeira  bataIha,querornpia, 
Dava  Affoníb  Furtado  de  Mendoça :. 
Esforço  tanto  àf iia Infantaria, 
Que  fó  deayer  olbòro  íedeílroça: 
A  tempeíladcdamofquetaria, 
Os  Hefpanhoes  do  ferro  defapoíTa^ 
As  efpadas,&  piques  fefazião 
PaíTadiíIbs  da  morte  aos  que  fugiáo.- 


\ 


Haa 
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Na  Torre  encaílellada  outra  batalha 

Do  Conde^que  etçrnizao  nome,&:  afama* 
O  forte  arnez  jamais  tecida  malha. 
Do  mais  valenteçCaftelhano  infama: 
Rompendo  o$;Rfquadroés,os  Terços  talha> 
Rios  de  fangue  pelío  chão  derrama. 
Palia  o  Conde  adiarit  e,&  furibundo 
Là  vai  bufcar  aDom  Joao.no  fundo. 

71., 

Anhelao  Caçador  pclla  efpeíTura 

Da  inculta  brenbia,adonde  a  grande  fera 
Armada  dos  efpinhos  fe  aífegura, 
E  o  venablo  eníoparioufadoefpera: 
Das  eftevas  rompentesnada-cura^ 
O  maligno  trabalhoo  nao  altera, 
Mas.afiiilando  osánímais  de  A£teo> 
A  prendela^umatala^featreveo, 

Túo  Conde,que  arde  na  porfia 
Da  preza  generoía  a  que  .arremete 
Fello  efpeííb  efquadnb  armado  afia, 
Tè  queno  Auftriaafinaefpadaenfete;  • 

Mas  elle  que  no  fundo  fe  efcondia, 
Baralhado  entre  os  feus  peão  fe  mete, 

E  mudando  no  pofto  a  varia  forte, 

Peitou  com  afuga  deita  vez  a  morta 

Também 


m 

Também  vòs  ò  beliilí  mos  foldadov 
Que  dos  Anjos  o  nome  recebeftes., 
E  do  íòpro  do  Norte  aflim  nevados, , 
Do  Mar  fetentrional  paiz  fizeftes: 
Yòs  que  nas  armas  dèftras  esforçados, 
Anjos-da  guarda  a  Portugal  nâfceftes, 
Mais  que  todos  valentes,&  atrevidos, 
Folies  aqui  do  Auftria  bem  temidos. 
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Eftès  tão  claros  fempre  em  glorias  tantas, 
Que  do  primeira  AfFonfo  nas  bandeiras, > 
A  fua  Cruz  cò  as  noflas  Quinas  fantas, 
Igualarão  nas  armas,&  fileiras: : 
Do  Sexto  Affonfo,quecò  as  tenras  plantas 
Eiza  de  Hefpanha  as  armas  priíioneiras, 
Cò  a  voz  que  levão  paíTaõ  mais  avante; 
E  a  Guarda  rompem  do  Heípanhol Infante. 
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QU  cafo  eítranho!  quaes  mortaes  ferpentes  • 
Reptando  pellò  aípero  do monte, 
De  peitos  vào  adonde  as  fortes  gentes 
Amarelas  na  cor  faziao  fronte: 
Mais  de  duzentos  faó  os  que  potentes,  \ 
O  Pendão  guardão,onde  o  Orizonte 
Cos  dous  lumes  bordados  por  divifa, 
O  filhojde  Felippe  alii  devifa, . 


<\ 


Coxni 


Com  elícs  Sumamente  ennovelacíos 

Os  Galíos  que  no  antiguo  aos  Romanos 

Senadores  Leoens  apoíentados, 

Os  refpeitos  guardarão  mais  de  humanos:' 

Como  crio  do  Sol  tão  namorados 

(Da  ave  inclinação)  que  os  traz  ufanos* 

Ao  Sol  forãq  -buicar,  que  em  Ceo  bordado, 

Vem  dos  íeuseíporoês  dependurado* 
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Jàportodas  as  partes  fe  rompia 
Em  deftroço  fatal3&  laíbmofo, 
A  gente  forte^que  Caíklla  cria, 
E  no  mundo  ganhou  nomefamoíb: 
Qbftinado  -nabriga,&  na  porfia 
Ba-oíTenfa,oii  da  defenía>o  animoíòj 
Que  mais  o  pezo  da  batalha  atura, 
Jà  fona  morte  acha  amor  ventura, 

78. 

Aqtii  obràrãogíoriofbs  feitos,     •. 

Mais  que  osJulios:)Alcides:)&:  Anibaís* 
Aquelles  que  eníerrados  tem  nos  peitos 
De  feus  claros  Avós  feitos  iguais; 
Simão  de  Vafconcellos,queos  refpeitos 
Defta  batalha  em  timbres  immortais, 
JSo  Confelhoy&r  valor,fez  tão  fubidoSj 
Aa  fama  deu  aplauíos  repetidos. 


75>- 

De  Fernão  Mafcarenhas  iè  acredita 
A  conftancia3&  valor,com  que  a  fubida 
A  feu  Terça  famofo  facilita, 
E  a  foberba  Andaluz  deixou  vencida: 
O  Corrêa  Loruela,ardendo  imita 
O  grande  Scipiao>que  tem  perdida 
Aa  vifta  das  proezas-,  que  aqui  obra 
Toda  a  grandeza,que  na  Hefperia  cobra^ .1 
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Dom  Diogo  de  Faro,&  o  outro  Cunha, 
Meftres  de  Campo,&  Rayos  deita  guerra* 
Quanto  o  inimigo  com  valor  difpunha 
Tanto  feu  braço^&r  arte,poem  por  terra: 
João  da  Sylva  de  Soufao  ferro  empunha* 
Ardendo  em  iras,&  a  pezar  da  ferra 
Os  Terços  rompei  nada  lhe  refifte3 
Sem  que  íinta  da  morte  a  pena  trifte. 

Si. 

Os  Tavares  de  Pinado  Seixas  forte, 
Conjurados  cò  as  forças  do  Craveiro, 
La  querião  paífar  álèmda  morte3 
Ou  vencer  cada  qualcomo  primeiro: 
NãohajàCaftelhano  quefoporte 
A  Lourenço  de  Soufa^que  guerreiro 
Cò  invi&o  C#far,&  cò  Sà  íè  eftrema 
Em  dar  a  Portugal  honra  fuprema. 


AM 
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AUi  da  Ibéria  a  arrogância  eííanca 
Manuel  de  Soufa  cò  Tolon  Francês, 
A  quem  feguindo  o  valeroíb  Franca 
Afentir  dava  o  ferro  Português: 
O  mais  forte  inimigo  irado  arranca 
João  da  Cofta  de  Brito  de  hum  revés*, 
E  Alexandre  de  Moura  íe  aílinala 
.No  esforço  que  a  Alexandre  Grego  iguálao 

m 

JErancifco  de  Moraís^que  tem  de  Henriques 
O  não  temer^&r  de  vencer  a  gloria* 
Por  entre  as  balas35c  os  pungentes  piques, 
Ganhandohia  a  Portugal  vitoria: 
E  porque  a  nenhum  deites  menor  fiques 
O  Paulo  Andrada^íirva  de  memoria 
A  teu  nome  famoío  a  tua  efpada 
Em  tais  golpes,&  feitos  afamada, 

Alli  também  fe  iguala  cos  famofos 
Luis  da  Sylva^o  que  Leão  rompente, 
Aparelhando  vai  trofeos  glorioíos 
Para  o  templo  da  Fama  à  Lufa  gente: 
Outros  particulares  valerofos 
Moftrão  bem  no  ferir  leu  peito  ardente, 
O  Jaques^o  Mendonça3&  o  Lobato, 
Que  cò  Saldanha  igualão  a  \  eriata 

Afiais 
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A  tais  efpadas,&  a  tão  fortes  braços 
Não  pôde  a  Caftelhana  valentia 
Os  golpes  reparar,nem  os  picaflòs 
Em  que  o  furor  por  toda  a  parte  ardia:  * 
Torpes  os  coraçoens,os  peitos  laflbs, 
Os  melhores  defmayao  naporfia, 
E  não  podendo  ufar  jà  do  retiro, 
Muitos  deitarão  o  ultimo  fufpiro. 

Húns  vão  rodandojà  pellas  ladeiras 
Cahindo  de  canfados,ou  feridos, 
E  defemparando  outros  as  fileiras 
Não  eícapão  de  mortos,ou  rendidos: 
Quantos  lançando  as  vozes  derradeiras 
Pedião  confiflaõ  arrependidos, 
Mas  a  guerra  cruel,&  fem  piedade, 
Aas  leys  não  dà  lugar  da  Çhriftandade, 

Durava  a  pertinácia  do  combate 
Onde  a  ventagem  era  conhecida 

•  Nanumero  mayor,que  o  noíTo  abate 
Dos  animais  que  tem  do  vento  a  vida: 
AUi  era  o  confli&oialli  o  remate 
Da  vitoria  por  todos  pretendida, 
Hora  vencidos  huns,hora  vencendo 
Alli  Marte  o  Baftão  brandia  horrendo, 


©Villa^ 
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O  Villafíor  que  a  todos  atalaya, 
E  para  o  mor  confli&o  fe  referva, 
Atentou  que  dos  noflbs  fe  deíjnaya 
Nos  Cavalleiros  parte  da  conferva: 
De  novo  a  pelejar  outros  enfaya, 
Quando  jà  da  batalha  mà,&  proterva, 
Alguns  defiftcm^porque  a  noite  fria, 
E  o  tempo  largo  a  muitos  enfaítia. 

s9. 

Firmeza  dava  aos  noflbs  Cavalleiros 
Dom  Manuel  d'Atayde  illuftre,&  claro*, 
Tenente  General  entre  os  primeiros 
De  valor  juvenil  exemplo  raro: 
Com  elle  fuftentavaos  derradeiros 
Alentos  da  batalha  em  feu  reparo, 
João  do  Crato  aquelle  varáo  forte, 
Que  fe  atreve  a  vencer  as  leys  da  morte, 

Bernardo  de  Míranda,que  de  Henriques 
O  brazão,&  as  proezas  realçava 
De  tanta  gloria  os  últimos  repiques 
Cum  Terço  refervado  ao  campo  dava: 
Tirando  cargas3&  calando  piques, 
Com  tal  valor  as  tropas  carregava, 
Que  a  fublime  Bandeira  Caílelhana, 
Foi  derrubada  aos  pèsda  Luíitana, 


Erai 
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Era  o  Terço  por  ultimo  focorro 
Em  theíouro  real  entretenido, 
De  toda  a  guarnição  bizarro  aforro 
Para  eíle  fim  fomente  prevenido: 
Atèli  da  peleija  inteiro^  forro, 
Em  armas,&  foldados  bem  luzido. 
Como  quem  para  a  palma  da  vitoria 
Guardava  o  fim  da  Luíitana  gloria, 

Diogo  Gomes  Figueiredo  era 

Sargento  mosque  as  ordens  repartia, 
E  nas  batalhas  como  em  própria  esfera, 
Efta- gente  ordenava^Sr  conduzia: 
Alexandre  em  leu  tempo  não  pudera 
Aflinalarfe  mais  na  valentia, 
Nem  C^efar  tão  prezado  de  eloquente, 
V11J&  ver,&  vencer  tão  forte  gente. 

Rendeofe  em  fim  aqúella  gente  altiva, 
Que  os  Orbes  aflblava3&  aflombrava* 

*      Marte  pafmõu,Bellona  femiviva 
De  aflbmbro  mal  refpiração  tomava: 
Apollo  com  carreira  fugitiva, 
N  a  outra  esfera  a  cythar  a  tocava, 
E  cantando  efpalhou  por  toda  a  parte, 
4Que  Afibnío  cm  Portugal  era  oDeos  Marte. 

Oxho 
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Ovèoque  afermofurade  Latona 
A  Endemião  recata  em  feus  amores^ 
A  vida  aponcos^&  afugida  abona, 
Eíeapando  em  Gavallos  corredores: 
O  Auftriay&.S.Germão>qu&de  jãellonsL; 
Sentião  mais  os  triftes  disfavores, 
De  medo  à  forte  Arronches  fe,acolhèra% 
Mais  deprefla  no  ir  do  que  vierão. 

Iiisaqui  da  mentida,&  vam fortuna 
A  aura  leveda  confiança  fálfa3 
Que  o  peito  verdadeiro  tanto  impima* 
E  o  vlpi&.ó  foberbo  tanto  exáífa: 
O  bem  cò  mal  em  pezo  igual  fe.aduna, 
Hoj  e  fé  humilha  o  que  ontem  fe realça^ 
Que  a  firme  ley  da  eterna  providencia* 
Aíli  difpoem  do  mundo  a  perfiftencia. 

Onde  eftão  os  Leoens  da  grenha  de  ouro 
Rapantes  de  tais  Reynos3&  de  Impérios? 
Onde  os  fenhores  do  geral  theíouro> 
Tributo^  adoração  dos  Emisferio5? 
Onde  os  ganhos  de  tanta  páíma,&  louro? 
Onde  os  voos  das  Águias  fempre  Etéreos? 
O  Perfa  o  diga,  o  G  rego3&o  Romano* 
Em  quanto  o  chora  A  fente  o  Caftelhiio, 


Q 
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Jazem  por  efíes  campos  eftendidos 
Entre  pedras3&  matos  entalados, 
Os  que  em  grandes  carroças  aplaudidos 
Não  cabiãojios  iitios  deícampados: 
Aqui  pifados/eos3&  defpidos, 
Em  pò^&fangue^jazem  fepultádos} 
Detemopè^nãopaíTes  caminhante, 
Que  tens  muito  que  ver  fem  ir  avante. 

98; 

Olha  para  efta  parte  o  grande  eftrondo 
De  coches^de  carretas3&  liteiras, 
E  não  veras  em  todo  efte  redondo, 
Senão  íb  da  que  foi  pardas  poeiras: 
Alli  em  grandes  montes  Te  vão  pondo 
ArmaSjarnezes,còtas,&  vízeiras, 
Dous  mil  ver  às  dos  animais  bizarros, 
E  paíTaõ  de  três  mil  aquelles  carros. 

Olha  dos  Apuleos,&  de  outras  beítas 
Adulterada  cafta  mais  cuftoía, 
Oito  mil  que  em  bagagensj&requeftas 
Forão  múitasrapina  laftímofa: 
Dogado^quedoGàncafoas  floreítas 
Dedicarão  à  Deofa  nem^rofa^ 
Seis  mil  Te  contão;8rentreelleoXouro, 
Que  o  brando  tempo  abrio  compontas  deouio, 

EÍto* 
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Eftende  a  vifta3&  là  naquelleoiteíro> 
Que  a  Caftella  fervia  de  Caftello, 
Veras  ganhado  o  apparato  inteiro 
Do  metal  que  fe  lavra  fem  martelo: 
Infinda  copia  de  mortal  cinzeiro, 
Que  granada  refina  em  grão  fingelo, 
Doze  peças  fortillimas  apontão, 
E  dous  trabucos  que  alem  delias  contão. 

101. 

Volta  para  eíle  valle  os  olhos  brandos, 
E  verás  de  grandiílimos  defpojos, 
Que  dos  corpos  ficarão  miferandos, 
Riquiílimas  alfayas3&  manojos: 
Vè  da  Plebe  vidinha  os  rudes  bandos 
Por  vingança  de  feus  paíTados  nojos, 
Carregados  de  roupas3&  veftidos, 
De  que  tão  pouco  ha  forão  defpidos. 

102, 

Não  vès  o  fulvo  oiiro^a  liza  prata, 

O  cobre  em  paftas,&  outras  mil  riquezas, 
Quç  America  de  Hefpanha  não  recata, 
E  agora  faõ  das  gentes  Portuguezas? 
Olha  a  deftreza  com  que  âlli  defata 
O  Soldado  mendigo  as  ricas  prezas 
Das  cargas  que  ficarão  de  dinheiro, 
E  nas  calças  o  enfaca  bemligeirq^ 
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Ao  pè  daquelle  monte  paíTa  a  vifta, 
E  a  recamara  vè  cò  a  rica  tenda, 
Onde  o  Auftria  eftudava  da  conquiíla, 
O  que  havia  de  errar  nefta  contenda: 
Olha  a  anila  daquelle  papelifta, 
Que  em  livros,&  papeis  tem  pofto  a  renda> 
E  não  achou  por  mais  que  aflfentos  lia> 
Livrança  da  Real  Secretaria. 

104. 

Vès  todoefte  riquiífímo  apparato 
De  Aleto  f uriofa  antiguo  eftudo? 
Pois  tudo  aflim  ficou  por  doce  prato 
A  Portugal  que  aqui  ceou  de  tudo: 
Da  grande  mortandade  te  não  trato. 
Que  he  para  tanto  o  meu  engenho  r  udo, 
Sò  te  digo  fe  os  olhos  poens  no  Ceo, 
Qu£  aqui  vès  de  Caílella  o  Maufdleo. 

Mas  de  caminho  toma  de  memoria, 
Se  avante  paíTas  a  diftante  terra, 
Aquelles  que  afamando  eíla  vitoria, 
Prezos  ficarão  pellas  leys  da  guerra: 
Sua  grandeza  a  todos  he  notória  ' 
Pellos  brazoens  que  íeu  valor  enferra,  i 
Dos  nomes  tedarei  breve  noticia, 
Também  de  alguns  os  cargos  da  milicíx 


Alli 
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Alli  vão  defarmados.,&  rendidos, 

Dous  filhos  de  dons  grandes  tantas  vezes, 
Quantas  fortuna  os  venerou  validos 
Sem  ludibrio  de  feus  fatais  revezes: 
Filhos  faõ  de  dous  pays  efclarecidos, 
Porque  mais  feu  valor  vencido  prezes* 
De  Dom  Luis  de  Haro  he  o  primeiro. 
Do  Duque  de  las  Torres  o  terceiro. 

107. 

Sinco  Condessa  quem  o  de  Efcalante, 
O  de  Fiefco,o  de  But,&  o  Floreftim, 
Cò  de  Frefqui  em  armas  radiante, 
Das  guardas  Capitão  que  vès  affim: 
Dom  João  HenríquesjO  Angulo  poflantej 
O  Monte  Negro,com  Gafpar  Martim, 
Alguns  de  preço  faõ  Meftres  de  Campo, 
X)e  fangue  claro,que  aqui  não  eftampa 

jioS 

O  de  Novales  vai  com  o  Valador, 
Com  Dom  Felipe  Roxo  o  de  Aguilar, 
ComifTarios  gerais,  Sargento  mòr, 
E  Capitaens  0lama,&  o  de  Efcovar: 
Dom  Álvaro  Quinhones  de  valor, 
Dom  Angelo  Garrafa^illuílre  par, 
E  também  Dom  Thomas  palavecino, 
Prezo  com  Dom  Afcanio  Rodino. 
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Dom  Guftavo  Gramacho  a  quem  fe  ajunta 
Dom  Álvaro  Montilho,o  Coriano, 
Dom  Felipe  de  Aguirre,  &  nefta junta 
O  de  Bal  iria  vai  por  Caftelhano.* 
Dom  Garcia  Sarmiento  não  pergunta 
Jà  pello  SaoGermão,  menos  ufano, 
Que  prezo  aqui  neíle  fucceflb  vario 
A  memoria  perdeo  de  Secretario.    . 

no 

De  Capitães,  Alferes,&  Ajudantes, 
Furrieis,&  Sargentos  fenao  conta 
O  numero  mayor,que  por  inftantes 
Vai  íbbindo  a  efcritura  a  mayor  conta: 
Da  nobreza  milhares,queeráo  dantes 
Peílbas  no  lugar  de  grande  contai 
Alli  vai  folta  a  nofla  Infantaria 
Da  Cidadeganhada  em  outro  dia. 

iii 

Mas  por  defconto  defta  afronta,&  penai 
O  Eftendarte  Real  alli  vencido, 
Aa  prizão  vergonhofa  fe  condena, 
Que  hum  famofo  Franeèso  traz  rendido: 
O  juizo  de  Deos  aílím  o  ordena, 
Ficando^  prezo  tanto  mal  ferido, 
Que  entreos  demais  em  grande  cantidade, 
Perderão  muitos  mila  liberdade. 


Sobre 
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Sobre  toda  efta  gloria  fe  levanta 
Em  Trono  Regio,&  alta  Mageftade 
O  Rey  que  o  Ceo  a  tantos  adianta, 
Inmortal  no  valor jtenro  na  idade: 
Aquelle  que  movendo  a  breve  planta, 
Dous  Orbes  piza  em  tal  conformidade. 
Que  do  Indoj,&  Lufo3emíim,com  fama,&  gloria* 
Tem  jà  trofeos  pendentes  da  vitoria. 

113. 

Vòs  Senhor,quedo  povo  voflb  amado, 
Affim  reinais  em  tudo  obedecido, 
Que  vos  fazeis  de  muitos  envejado, 
Mas  de  nenhum  nefte  poder  vencido: 
Se  eílrella,ou  refplandor  acelerado 
Vos  quiz  amanhecendo  tão  luzido. 
Que  entraftes  a  reynar  vitoriofo, 
Rey  fereis  de  outro  Império  mais  famoía 

114. 

Do  Ganges  a  corrente  confagrada 
Em  vãa  Religião  vos  obedece, 
E  la  no  fim  da  terra  a  bem  murada 
Ouvindo  o  voífo  nome  fe  eftremece: 
Do  Ifmaelita  a  barbara  manada 
Em  voíTo  nafcimento  reconhece, 
Que  foftes  dado  à  gente  Lufitana 
ParaRayo  fatal  da  Othomana, 
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O  crefpoNofte^que  em  nevado  aflento 
Tantas  Nafçoés  congela,&  fortifica, 
A  ília  Nao  cíe  eftrellas  com  bom  vento, 
E  as  guardas  que  o  rodeão  vós  dedica: 
Nella  com  paíTo  franco3&  forte  alento 
A  quanto  o  Mar  indómito  fe  aplica, 
VoíTas  armas  daràõ  comvofco  efpanto, 
Defejo  em  que  fe  abfafao  Monte fanto* 

116 

A  quartãa  do  Leão  fanhudo,&  forte, 
He  vofía  efpada,  &  he  de  vofla  Fama 
O  nome  fó  dos  inimigos  morte, 
Quando  em  voflbs  exércitos  fe  aclama: 
E  a  voffa  gente  arbitra  da  fone, 
Tanto  mais  vence5quanto  mais  vos  amaj 
No  que  fe  vè  qual  he  mais  excellente, 
Se  fer  do  Mundo  Rey^fe  de  talgento, 
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